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CPI no rastro de
Pazuello e Ernesto

Senadores da comissão pretendem aprofundar as inquirições sobre falhas do governo federal na Saúde e nas Relações Exteriores,
particularmente sobre vacinas. Secretária conhecida como “capitã cloroquina” também apela ao STF para ficar em silêncio

» RENATO SOUZA
» JORGE VASCONCELLOS
» LUIZ CALCAGNO

A
Comissão Parlamentar de
Inquérito da covid-19 no
Senado entra na terceira
semana com um arsenal

cada vezmaior contra o governo.
Os integrantes do colegiado per-
manecem focados nas ações e
omissões do governo federal no
combate à pandemia. Os depoi-
mentos de amanhã (terça-feira),
do ex-ministro das Relações Exte-
riores, Ernesto Araújo, e de quar-
ta, do ex-ministro da Saúde, o ge-
neral Eduardo Pazuello, são cen-
trais para o trabalho realizado pe-
los parlamentares até omomento
e considerados o fechamento da
primeira etapa das investigações.
O passo seguinte será ouvir cien-
tistas e pesquisadores que trarão
embasamento científico para a
série de acusações levantadas nas
audiências até aqui.
Os avanços daCPI não se limi-

tam, contudo, às oitivas no Sena-
do. Até o momento, a CPI rece-
beu 136 documentos que foram
solicitados a órgãos federais, es-
taduais e municipais. A maioria
dos requerimentos se deve a in-
vestigações sobre uso de verbas
para combater a pandemia nos
entes federais. Os senadores se
cercamdedocumentosparaque-
brar qualquer discurso de perse-
guição política. Além do impacto
entre os eleitores e no Congresso,
o desfecho das investigação deve
resultar em responsabilização
criminal e administrativa.
AlémdeErnesto e Pazuello, se-

nadores pretendemouvir a secre-
tária de Gestão do Trabalho do
Ministério da Saúde, Mayra Pi-
nheiro, tambémconhecida como
CapitãCloroquina.Mas a executi-
va já seguiuospassos do ex-chefe.
Advogados de Pinheiro também
ingressaram com pedido no Su-
premoTribunal Federal para que
ela adquira o direito de semanter
em silêncio nodepoimento àCPI,
marcado para quinta-feira.Médi-
ca,MayraPinheiro respondeaum
processo por improbidade admi-
nistrativa junto comPazuello, por
contadacrisedooxigênioemMa-
naus (AM). A secretária esteve no
estadodias antesdocolapso.
IntegrantedaCPI,o líderdoPT

no Senado, senador Rogério Car-
valho (SE), considera fundamen-
tais os depoimentos de ex-inte-
grantes do governo federal. Mas
entende que aproxima-se a hora
de apelar à ciência na comissão.
Uma das questões seria estimar
quantas vidas teriam sido salvas
caso o governo tivesse defendido
recomendações científicas no
combate à crise sanitária, como
distanciamento social, políticas
de lockdown, uso demáscaras e
compra de vacinas. “Vamos ter

Épreciso saber se
ele (Pazuello)
recebeu ordens de
estimular a compra
de hidroxicloroquina,
não usarmáscara,
permitir
aglomerações”

Otto Alencar (PSD-BA),
integrante da CPI da Covid

Repercussões criminais de um depoimento
Juristas ouvidos pelo Correio

apontam que, embora seja pos-
sível punir quem apresentar
falso testemunho na CPI, qual-
quer informação falsa prejudi-
ca as investigações e pode difi-
cultar a punição dos responsá-
veis por omissões e demais cri-
mes relacionados à gestão da
pandemia. A constitucionalista
Vera Chemim destaca que o de-
poimento controverso tem me-
nor valor legal, caso sejam con-
firmadas as declarações incon-
sistentes. “O depoimento de

Wajngarten pode ser avaliado
juridicamente, como, no míni-
mo, contraditório, o que leva a
suspeitar da idoneidade de sua
contribuição junto à CPI. Dian-
te de tal constatação, fica difícil
utilizar o seu depoimento para
enquadrar possíveis ou prová-
veis omissões ou atos comissi-
vos de membros do governo fe-
deral, o que demandaria um rol
mais exaustivo de testemunhas
envolvidas, principalmente no
âmbito do Ministério da Saú-
de”, explica.

Para Adib Abdouni, advoga-
do criminal e constitucional, o
depoimento de Wajngarten,
mesmo que apresente contradi-
ções, trouxe provas importantes
paras as investigações e deve re-
sultar em desdobramentos jurí-
dicos. “O testemunho prestado
porWajngarten resultou emma-
terial de elevada importância
para a formação do relatório da
CPI, haja vista que as declara-
ções do depoente e documentos
que disponibilizou – a exemplo
da carta enviada Pfizer e não

respondida com a urgência de-
vida pelos integrantes do gover-
no federal, desaguando no atra-
so inescusável na compra de
imunizantes – confirmam a
ocorrência das omissões acerca
do implemento de políticas pú-
blicas ágeis e de caráter nacio-
nal para conter a disseminação
da covid-19”, diz. O presidente
daCPI, senadorOmarAzis (PSD-
AM), tem um entendimento se-
melhante. Avalia que o ex-secre-
tárioWajngarten deu uma con-
tribuição relevante à CPI, ao tor-

nar pública a carta da Pfizer pro-
pondo vacinas ao governo fede-
ral em setembro de 2020.
Raphael Sodré Cittadino, pre-

sidente do Instituto de Estudos
Legislativos e Políticas Públicas
(IELP), explica que, em outros
processos, o acusado pode se re-
tratar antes da condenação, para
evitar o cumprimento de pena.
No entanto, essa possibilidade
não existe em inquérito em an-
damento no Congresso. “No fal-
so testemunho em processo ad-
ministrativo ou judicial, previsto

no Código Penal, a pessoa pode
se retratar até a sentença. Como
não há essa previsão na lei
1579/52, essa possibilidade não
se aplica ao falso testemunho em
CPI. E, caso comprovado o falso
testemunho em processo crimi-
nal a ser deflagrado após denún-
cia doMinistério Público, a pes-
soa poderá ser condenada sem
chance de retratação.OMinisté-
rio Público, recebida a represen-
tação, avaliará se estão presentes
indícios de autoria ematerialida-
de”, ressalta (RS e JV).

que irmais a fundo. O que pode-
ríamos ter evitado e que não foi
evitado? Temos que trazer a aca-
demia, estudos em andamento,
estudos de fora do país que tra-
tam dasmortes evitáveis e vidas
perdidas por atuação equivocada
epordeterminaçãodopresidente
daRepública”, afirmou.
O senador acredita que Pazue-

llo deve falar em seu depoimento
na quarta, já que o habeas corpus
concedido peloministro do STF
RicardoLewandowski libera omi-
litar do Exército de produzir pro-
vas apenas contra si. “Temos que
olhar para o Pazuello e tudo que
aconteceu no tempo que ele foi

Pazuello: senadores ressaltamque o ex-ministro pode ficar emsilêncio para falar de si,mas está obrigado a depor sobre ações do presidente

“Temos, no mínimo, dez de-
clarações pontuais do presidente
em 2020 dizendo que não com-
praria a CoronaVac ou outras va-
cinas. Disse que as pessoas iam
virar jacaré, que erapara comprar
vacina ‘na casa damãe’. O Pazue-
llo émilitar. Acredito que ele ten-
tou se esforçar. Quando ele disse
que ‘ummanda e outro obedece’,
ele estava se referindo à hierar-
quia. Ele é um general e subordi-
nado ao presidente da República.
É preciso saber se ele recebeu or-
densdeestimularacompradehi-
droxicloroquina, nãousarmásca-
ra, permitir aglomerações. Essas
coisas precisam ser esclarecidas.
A história do oxigênio emMa-
naus, achar que podia ter imuni-
dade de rebanho, isso é de uma
ignorância científica, sem prece-
dentes”, completouAlencar.
Entre os senadores, há, natu-

ralmente, divergências sobre o
andamento da CPI. O governista
Marcos Rogério (DEM) acusa a
cúpuladaCPIde intimidar as tes-
temunhas e de começar os inter-
rogatórios com “sentenças” já
formadas. “Quer reproduzir nas
testemunhas aquilo que é a sua
própria concepção. Tem uma
sentençanobolso e aí, vez ouou-
tra, questiona para preencher o
que quer confirmar na sua sen-
tença, no seu julgamento”, disse.
O senador Humberto Costa

(PT), por sua vez, considera que
as indagações foram pertinen-
tes. Ele acredita que os depoi-
mentos já revelam indícios de
crime por parte de autoridades
do governo federal. “Eu acho
que sim (existência de crime),
coisas como desídia (negligên-
cia), prevaricação, crime con-
tra a saúde pública, muito cla-
ramente, muitas coisas. E va-
mos investigar crimes contra
os direitos humanos, crime de
genocídio contra comunidades
indígenas e crime de responsa-
bilidade”, desta.
O parlamentar afirma ainda

que o colegiado deve se con-
centrar, daqui pra frente, em
outras linhas de investigação,
como os impactos de omissões
na população indígena e nas
relações internacionais. “Há
muitos temas relevantes para
serem tratados. A questão da
pandemia e as ações do gover-
no em relação aos indígenas,
esse é um assunto muito sério,
muito grave. Existe também to-
da essa questão internacional,
porque a postura do governo e
a sua política externa pesaram
para que nós vivêssemos um
processo de isolamento impor-
tante, inclusive para ter acesso
a insumos que são extrema-
mente importantes para o país.
Por causa dessa política exter-
na, nós estamos sendo prejudi-
cados”, disse Humberto Costa.

ministro. As açõesou inaçõespro-
vocaram o agravamento da pan-
demia e aumentodamortalidade.
Ele vai confirmar tudoqueagente
já vem identificando e que Bolso-
naro fez. No fim e ao cabo dessa
oitivadeleedoErnestoAraújo, va-
mos ter elementos que vão nos
permitir afirmar que o Bolsonaro
não só deixou a coisa acontecer,
mas atuoude formadecisiva para
ampliar a pandemia no país. Foi
umaliadodovírus”, apontou.

Hierarquia
O senador Otto Alencar

(PSD-BA) vai na mesma dire-

ção. Ele destaca que a CPI já
provocou fatos positivos: o site
do Ministério da Saúde, por
exemplo, não faz mais propa-
ganda de cloroquina; e o atual
ministro da Saúde, o médico
Marcelo Queiroga, é a favor do
uso de máscara e da vacinação
da população. Por outro lado,
destaca Alencar, a vacinação se-
gue em um ritmo ruim, e a ex-
pectativa é que a pandemia vol-
te a recrudescer. Para o parla-
mentar, mesmo com as mudan-
ças, o governo segue “brigando
com os fatos”. “Insistem em nos
colocar como o quarto país que
mais vacina, mas 47% dos ido-

sos com mais de 80 anos ainda
não tomaram a segunda dose
da vacina”, exemplificou.
Para Alencar, o caminho será

questionar Pazuello sobre as de-
terminações deBolsonaronoque
diz respeito à compra de vacinas,
ao atraso no caso da Pfizer e se o
negacionismo de Bolsonaro do-
brou oMinistério da Saúde com
base emuma relação hierárquica
entre presidente e general. O se-
nador lembrou que, em22 de ou-
tubro de 2020, após Bolsonaro
cancelar o protocolo de compra
da vacinaCoronaVac, o entãomi-
nistro disse a célebre frase “um
mandaeooutroobedece”.

MayraPinheiro: investigada pela tragédia do oxigênio emManaus
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